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FALANGOLA Piprites chloris (Temminck) ocorre em duas áreas dis

imprimiu juntas no Brasil, nas florestas do sudeste do Espírito Santo 


ao Paraná, no Paraguai e nordeste da Argentina (Missiones) . 

EC' na região da hiléia am.azônica. N esta última, Eellmayr 


t: 	 (1929 b) reconhece ser habitada por três raças geográíicas. 
No noroeste da Amazônia brasileira é dorr.~nio da fOfn1.a P. c.~I 
tsch udii (Cabanis). Na margem sul do alto Amazonas (Rio Ma
<teira e oeste de lVIato Grosso) vive P. c. boliv;~anu.s Chapman. 
Nas Guianas, norte do Brasil de Manaus ao Amapá e mesopotâ
núa Tapajós-Xingu ocorre P. c. chlorioit (Cabanis). No leste do 
r;;stado do Pará e norte do Maranhão, as populações diferem dt' 
f lidas as raças conhecidas de P. d~lo1"'is e podem ser deno mina 
das como 

PIPf;ITES CHlORIS G~ISESCENS SUBESPÉCIE NOVA 

TIPO. - l'.~.acho adulto, n .o 21841 l'duse'..l. Parae.'se Emílio 
Goeldi, colecionado em Ca~)anema, leste do Estado do Pará. por 
Lasso em 14 de fevereiro de 1936. 
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DIAGNOSE. - Difere das demais raças de P. ch-loris em 
possuir o dono cinza em vez de verde oliva; maxila pardo claro ; 
mandíbula pardo amarelc::do. 

DISTRIBUIÇÃO. - Leste do Pará (Rio Guamá, Capanema. 
Quatipuru) e noroeste do Maranhão (Turiaçu). 

DESCRIÇÃO DO TIPO. - Píleo cinza oliváceo (15 L 5 Roman 
Green, l\laerz e Paul 1930); fronte , loros e mento amarelo piri· 
ta (12 L 3 Pyrite Yelloy' ); auriculares, nuca, dorso, uropígio, 
(~nza (23 A 3); coberteira3 superiores da cauda com a ponta 
oliva; cauda parda a ponta amarelo olh'a ; peito e flancos cinza: 
centro do abdôm~n esbranquiçado; cob'2rteiras infra-caudais 
élmarclo-cam'lrio (11 K 2); primárias pardas com debrum olivá
C:é0 ; encontro amarelo, l11.a:ldíbula superior parda amarelada, 
lil :.mdíbula inferior amarelada (couro sêco). 

OBSERVAÇÕES. - IIellmayr (1929 b) foi o primeiro acha· 
m.ar atenção, para as v.iriações apresentadas nas populações 
t:o noroeste elo Estado do Maranhão, ao estudar um exemplar 
guardado no Chicago Na ~ural History Museum; "a single male 
from Maranhão (Tury-a~sú) is grayer above than any other 
l'pecimen examined" . O exemplar foi coletado em 8 de no · 
vembro de 1923 (Hellmayr 1929 a). Da mesma localidade 
possui o Museu Nacional - Rio de Janeiro, um macho de 
17 de novembro de 192.3 colecionado por E. Snethlage. Com 
respeito a êsse espécimen, informa o. Dr. H. Sick que "as cos
tas dêste macho são mais escuras do que nos exemplares 
l:omparados, acinzentados. Confirmando as observações de 
lIellmayr (HJ29 b) ". P2.ra completar o conhecimento da dis
tribuição da presente forma na região leste do Estado do Pará, 
lemos o registro feito per Snethlage (1914) de dois exempla· 
"es que posteriormente foram enviados para o Zoologishes Mu· 
seU Il1 , Eerlin o de n.o 19")4, fêmea, Rio Guamá (Sta. Maria de 
São Miguel) 19. X .1905, E. Snethlage coL e para o Berlepsch 
i\1 us€um (Senckenberg, Frankfurt) o de n.O 5717, macho, 
Quatipuru (Flor do Prado) E. F, B., 14. VI. 1908, E. Snethlage 

co1. 
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A área de intergradação entre gTisescens e chloris, na 
margem sul do baixo Amazonas ainda não é conheci:ia, Um 
mlacho de Cu::;sary, localidade situada entre os Rios Té':pajós '" 
Xingu, colecicnado em 26, VIII ,1904, n,o 3767, pertence a for
ma chlorion. O dorso é verde oliva e o bico prêto. Da região do 
Rio Tocantins, não há conhecimento da ocorrência da espécie. 

Informa o Dr.H:. Sick, que um macho adulto do sul do 
Pará, alto Rio Cururu de 29 , VI. 1957, R Sick col., assemelha-se 
aos exemplares do Amapá "inclusive no verde intenso das 
costas " . 

Da margem norte do baixo Rio Amazonas, Território do 
Amapá, possui o Museu Goeldi cinco exemplares. Um macho 
do Rio Araguari (Areia Vermelha), de 13 de setembro dê 
] 963, é imaturo e está em muda pós-juvenil. A coloração do 
abdômen, na l)arte mediana é amarelo oliváceo; peito cÍ1za for
temente tinto de oliva. Os outros quatro exemplares, do Rio 
A.raguari e seu afluente Rio Tajauí, são adultos e possuem 
o centro do abdômen esbranquiçado; peito e flancos cii1za con
trastando com o amarelo da garganta e crissum, Tanto o exem
plar jovem como os adultos têm o bico prêto como no exem· 
plar de Cussary. 

Medidas dos exemplares existentes na coleção do Musc'.~ 

Goeldi em milímetros : 

Piprites ch/oris chlorio" 

Localidade Sexo Asa Culmen Cauda 
Cussary Ó 66 . 5 10 .0 40.8 
Rio Araguari (A rei a Vermelha) Ó 67,5 9. 5 44.5 
Rio Araguari (Areia Verme!ha) Ó jOY 66.7 9 .7 45 4 
Rio Araguari (alto) Ó 68.6 10 .0 46 .8 
Rio Araguari (alto) ? 64 .4 10.9 43 . 3 
Rio Tajauí (alto) cÍ 66 . 3 10. I 46 .5 
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Piprites ch/oris grisescens 

Capanema éS 64 .0 9.4 41.4 (muda) 

o tipo de grisesC'ens está com as rêmiges e retrizes' na 
muda anual. Os exemplares adultos de chlorion em muda anual 
são datados de 3 a 31 de dezembro e 1. o de janeiro. O jovem 
em muda pós-juvenil é de 13 de setembro. Todos provenientes 
do Amapá. 

Das localidades n;feridas por Snethlage (1914) sôme:üe 
um macho de Cussary existe nas coleções do Museu Goeldi, os 
outros foram enviados para os seguintes museus, segundo as 
~llotações no livro de registro da coleção ornitológica : 

ZOOLOGISHES MusEuM, Berlin 

.1954, <j?, E. Snethlage, Rio Guamá (Sta. Maria de São Miguel), 19. X . 1906. 
10415, <j? 1, E. Snethlage, Rio Jari (Sto. Antonio da Cachoeira), 9.XII.1912. 
6261, t, E. Snethlage, Rio Tapajós (Goyana), 20.X.I908. 

BERLEPSCH MusEuM (atualmente no Senckenberg Museum-Frankfurt) 

5717, õ, E. Snethlage, Quatipuru (Flor do Prado) 14. VI . 1908. 
5086, t, E. Snethlage, Rio Tapajós (Vila Braga) 3.1.1907. 

THE AMERICAN MusEuM OF NATURAL HISTORY - New York . 

3768, <j? A. Costa, Mte. Cussary, 26. VIII. 1904. 

No Museu Nacional, Rio de Janeiro, estão depositados nas coleções os 
seguintes espécimens de Piprites chlorion : 

ô. E. Snethlage, Maranhão, Turiaçu (Alto da Alegria), 17. XI . 1923 . 
:$. M. Moreira, Amapá, Bôca do Rio Branco, afluente do Rio Mara

cá,1.IV.1954. 
J, H. Sick, sul do Pará, alto Rio Cururu, 29 . VI. 1957. 
:\, Mato Grosso, Campos do Urupás, Janeiro 1919 (Comissão Rondon). 

O exemplar de Mato Grosso, deverá com tôda probabilida· 
de ser referido a P. c. bolivianus. 

-4 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMlLIO GOELDI; ZOOLOGIA, 47 

Agradecemos ao Dr. iH, Sick pelos informes prest.ad')s re· 
ferentes aos exemplares depositados liO Museu N 'lcÍ')na, _.- Ilio 
de Janeiro. 
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